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Bingo Periódico: uma ferramenta auxiliar para o processo de ensino aprendizagem na utilização da Tabela Periódica.
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	Introdução


O presente resumo é um relato de experiência de uma atividade desenvolvida no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), subprojeto Ciências da Natureza da Universidade Federal do Pampa de Dom Pedrito-RS, que teve como objetivo ensinar como os estudantes podem utilizar a tabela periódica como um meio de consulta e não como um meio de “decoreba”, pois, nota-se que ao falar em Tabela Periódica os alunos associam quase que inevitavelmente, a decorar a simbologia, nomenclatura, número de massa, número atômico, famílias e períodos sendo que ela deve ser um guia para o estudante desenvolver suas atividades no transcorrer dos componentes de Química.
De acordo com TOLENTINO, ROCHA-FILHO e CHAGAS (1997), a classificação periódica dos elementos foi uma das maiores generalizações científicas, concretizada na metade da década de 60, e assim, tornou-se um valiosos e necessário instrumento didático no ensino de química.
	Descrição da Experiência


A presente atividade foi desenvolvida no Instituto Estadual de Educação Bernardino Ângelo, no município de Dom Pedrito-RS, no mês de outubro de 2015 e foi desenvolvida com 30 alunos do 9º ano do ensino fundamental. 

A oficina intitulada “Usando a Tabela Periódica como um meio de consulta” foi desenvolvida pelos cinco bolsistas inseridos na Escola e usou de recursos digitais, entre eles, um vídeo demonstrativo apresentando a  história da Tabela Periódica e slides em Power Point® explicando como o aluno poderia usar sua Tabela para consultar família, períodos, número de massa e número atômico. Após, foi aplicado um Instrumento de Coleta de Dados (ICD) constituído de XXX perguntas objetivas ou subjetivas para verificar o grau de conhecimento dos alunos. A seguir, foi utilizado um jogo didático, criado por um dos bolsistas, denominado Bingo Periódico, sendo esse jogo, com o propósito de ensinar de uma forma divertida, embasado de acordo com KISHIMOTO (2003) que elucida que o brinquedo e a diversão proporcionam diversão e prazer quando escolhida sua função educativa, ainda de acordo com essa autora o brinquedo, ou o jogo educativo, reúne o brincar ao aprender.
	Resultados e Discussão


Notou-se durante a realização da atividade o alto empenho dos estudantes em brincarem e jogarem, pois, sentiram-se desafiados e assim mostraram um grande interesse. Com a aplicação do ICD após a atividade do Bingo Periódico constatamos o avanço dos estudantes em identificarem períodos, famílias, número de massa e número atômico dos elementos da Tabela Periódica.
Visto que no início da atividade todos alunos conheciam a Tabela periódica, porém, apenas 43% conseguiam utilizá-la para consultar número atômico e de massa, número esse que cresceu para 95% dos alunos após a atividade. 

Ainda havia dificuldade em os educandos assimilar Grupos/Famílias e Períodos da Tabela, sendo que o número de discentes que conseguiram identificar tais dados subiu de apenas 26% para 89% após a oficina e aplicação do jogo. 
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Figura 1. Alunos jogando o “Bingo Periódico”.
Fonte: Grupo de Pibidianos inseridos na Escola.
	Considerações Finais


Conclui-se que os usos de novas metodologias para o ensino de Química são importantes, e os bolsistas inseridos nas Escolas devem abraçar o desafio de inovar, de adotar metodologias diferenciadas, de usar o jogo, de utilizar o brinquedo.
Todas as metodologias que apresentam propostas fora da tradicional demonstram uma súbita melhora no processo de ensino aprendizagem, visto que o educando sente-se motivado a aprender de uma forma lúdica.
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